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A TRANSFORMAÇÃO DA IMAGEM DO MASCULINO NA MÍDIA ESCRITA

Geralda Maria de Carvalho Zaidan - Pontifícia Universidade Católica de Campinas PUC-Campinas
RESUMO: Nesses estudos as transformações da imagem masculina da imprensa escrita, são levantadas a partir de artigos da revista ISTOÉ. Na organização dos recortes selecionados nas revistas, a palavra de ordem, é a imagem. Assim, a organização do discurso que o locutor faz em relação à situação de enunciação se mostra responsável pelo que representa como um possível agente transformador na relação com um possível interlocutor. Buscaremos nesta reflexão discutir o papel e  a imagem do homem moderno na mídia escrita, fundamentamo-nos nas contribuições da ciência, Análise do Discurso.

INTRODUÇÃO

A evolução constante da Ciência e da Tecnologia, é uma revolução silenciosa, que mexe com as estruturas sociais e econômicas, induz e cria novos horizontes de cultura, muda o cotidiano das pessoas e faz aumentar a expectativa de vida.

Em virtude do meio social a qual estamos inseridos, buscamos refletir sobre o papel do homem na mídia escrita, tendo como foco de nossas investigações, a revista ISTOÉ, em suas formas de comunicação para o público.

Partindo do pressuposto que o discurso é representação e que uma imagem se constrói pela legitimação do lugar ocupado pelo sujeito na estrutura da mídia, o quadro teórico que sustentará nossa  análise fundamenta-se nos princípios da AD de linha francesa, buscando em D. Mangueneau seus princípios básicos, considerando a enunciação como correlato de uma posição sócio-histórica na qual os enunciadores se revelam substituíveis. É ainda na enunciação que se cristalizam os conflitos que delimitam nossa atuação.

ORLANDI (1996), propõe que se faça um deslocamento “do dado para o fato”, o que vai colocar-nos no campo do funcionamento discursivo, ou seja, vai possibilitar que trabalhemos o processo de produção da linguagem e não apenas seus produtos. Tendo em vista que, com esse deslocamento “do dado para o fato”, podemos analisar o funcionamento do discurso do homem na mídia escrita, tomamos a AD para trabalharmos os processos de produção das evidências e não evidências em si; pois, com a AD, poderemos “desconstruir  as evidências”.

Podemos entender então, a partir do pressuposto teórico que a linguagem se caracteriza e se manifesta no sentido e no sujeito, onde seu caráter de pluralidade e de opacidade, remete a outros discursos ou a outra leitura interpretativa, permitindo os mais variados movimentos. Desse modo as diferentes manifestações de linguagem no texto pressupõem leitura diferentes.

O sentido, assim pode ser entendido, no deslizamento e na ambigüidade que constituem a língua (gestos de interpretação), levando-se em conta que a língua não é mecânica e que faz emergir nas falhas outras significações.

Nos gestos possíveis de leitura, observamos que o funcionamento histórico-social do discurso institui-se nas relações da linguagem com a exterioridade, sendo ambas da ordem do simbólico, uma vez que o simbólico está não só na linguagem, mas também, na instituições, no sistema, como condição histórica de produção de sentidos. 

Na revista ISTOÉ, objeto de nossa investigação, tomamos por base a seção Complemento (em números aleatórios, num total de vinte de 2000 a 2003). Sendo esta uma publicação destinada preferencialmente ao público masculino, pudemos observar mais detalhadamente os fatores que regem a inserção social, psicológica e moral do homem na sociedade contemporânea.

Na perspectiva de analisar a construção desse sujeito, recortamos princípios norteadores que compõem o referencial discursivo e servem de base para nossa análise, quais sejam: relações comportamentais, representações de lugares sociais e de poder. Através  dos textos publicados no decorrer do período em questão, identificamos diversas rupturas nos papéis  que o homem vinha representando na definição de sua identidade histórico-social. Assim, notamos que está em transformação, sofrendo influências de várias ordens da nova identidade feminina, da valorização da beleza física  na sociedade atual e da transformação dos valores morais e sociais.

Nesse sentido, a linguagem escrita é vista como uma construção resultante de um consenso coletivo e ao mesmo tempo revela uma conquista de um novo papel entre seus agentes. Podemos observar em diversas matérias publicadas ao longo desse período, que um dos aspectos que destacam na evolução desse processo é a busca da beleza como 
“ foi constatado por pesquisas do Instituto Gallup  sobre as percepções do público diante da aparência, que sabatinou cinco mil homens e mulheres entre 18 e 64 anos. A resposta a esse questionamento revelou que cerca de 30 % do consumo em cosméticos são masculinos, previstos crescimento de 12 % ao ano no setor. Entre as razões para cuidar da beleza, 82% acreditem que a satisfação pessoal seja a mais importante, 5% acham que  ajuda a resgatar a auto confiança e 51% fariam tudo para parecer mais jovem”. (BOCK L: CARUSO M. p.65), comprovando que o brasileiro valoriza a aparência física, e entende que esta é uma das formas de inserir socialmente.
Essas relações vão além das evidências, porque os sentidos não são únicos, eles mudam, emergem de outros sentidos, da historicidade, do interdiscurso, da ideologia e das posições dos sujeitos. 

Podemos observar neste recorte como essas relações são fortes.
 Regionalismos à parte, o fato é que a vaidade brasileira não escolhe cor, sexo ou classe social. Para o presidente Conselho Federal de Psicologia, Odair Furtado, a aparência é a maneira mais rápida e prática de inclusão social. “O recurso é usado por todos. O pobre quer minimizar sua distância para com as classes mais altas. O rico quer ser o mais diferente possível, apossando-se de padrões de beleza internacionais”, analisa o psicólogo. “É como se os menos favorecidos investissem na beleza para substituir o carro, a casa e a universidade que não podem ter”, conclui o psicólogo. (BOCK L: CARUSO M. p. 66).
A Análise do Discurso capta no processo de produção, os vínculos que estabelecem o ideológico, o social e as ilusões que carrega no processo do dizer na escrita.

As teorias do sujeito e da ideologia são mais complexas. Segundo ORLANDI, “uma característica da AD (...) é que elas se interessa pelas condições de produção da linguagem, isto é, pelos interlocutores e pelo contexto de situação ( enunciativo e histórico). É assim que o sujeito faz a sua entrada no campo da reflexão sobre a linguagem”. (ORLANDI, 1992, p.16-180).

Destacando “aspectos da natureza do sujeito inscrito no discurso”, refere-se a teoria da enunciação a esta posição:



A perspectiva discursiva propõe que se considera que a relação do sujeito com a linguagem é uma relação contraditória, em que a dupla determinação: do enunciado pelo sujeito e deste pela sua relação com a exterioridade, seu contexto sócio-histórico. Para que o seu discurso tenha sentido, é preciso que ele já tenha sentido, isto é, o sujeito se inscreve e inscreve o seu dizer em uma formação discursiva que se relaciona com outras formações discursivas.

A relação entre a situação social e a sua posição no discurso não é direta. Há formações imaginárias que presidem essa relação, de forma que o lugar de onde ele fala se reflete no que ele diz. É portanto, um jogo de imagens que se projeta em todo discurso. ( ORLANDI, p.177). 
O processo de significação está fundado na idéia de sendo o texto pois um “objeto histórico”, o que  significa entendê-lo como um acontecimento, produzido em um contexto e com uma história interna  sua produção, o processo de significação vincula essas condições.

Tendo como pressuposto que toda enunciação relaciona um enunciado e um sujeito, nossa análise buscará definir o novo sujeito masculino, no âmbito da construção de seu comportamento moral e social.

É no jogo entre “um eu” e “um outro”, locutor e interlocutor, que e destaca o modo como o texto significa, não como um momento entre o sujeito e texto simplesmente, mas uma relação com outros sujeitos presentes no processo de produção em sua relação com a leitura, determinando a sua legibilidade.

Através das várias possibilidades de entendimento, interpretação e atribuição de sentidos, num segmento específico da sociedade, este sujeito se insere, aspira um poder de decisão e transformação na realidade social vigente. A relação que se estabelece entre o sujeito interlocutor com o sujeito enunciador, demonstra que os homens estão mais preocupados com a própria imagem, ainda que lentamente, estão aderindo aos cuidados com a aparência.

Atualmente, eles estão mais receptivos a cremes específicos para sua pele do que alguns anos  atrás, apesar do constrangimento que alguns ainda sentem no momento da compra de um produto para os cuidados com a beleza, pois à sua disposição varonil havia desodorantes, colônias e cremes para barbear.

Conforme (CÔRTES C; PEREIRA C; ZACHÉ J., p.48). O depoimento masculino demonstra esse aspecto que ressaltamos na pesquisa. “Há três anos, fiz lipo na cintura e rejuvenescimento da face em Atlanta. Gostei. Mas, após ver um programa sobre cirurgia plástica brasileira,  resolvi conferir. Fiz uma lipo no corpo todo e outra cirurgia na face. Se tiver que escolher novamente, farei no Brasil  porque a operação dá uma aparência mais natural”. Confirma Steven Kuhlmann, 50 anos, dos Estados Unidos.

A transformação do homem contemporâneo vem ocorrendo lentamente, entretanto, clinicas de estética acusam em pesquisas recentes o crescimento de cerca de 20% da presença do homem na busca de uma aparência jovem, tranqüila e bem cuidada. Mas, a maior diferença entre o tratamento masculino e feminino, está ainda, na discrição e no preconceito de não assumirem a realização de suas vaidades.

Outro aspecto bastante relevante, base da pesquisa, é o advento de um homem capaz de expor seus sentimentos e conflitos mais íntimos.

Neste século XXI, o comportamento masculino na mídia escrita, vem revelando novos valores e quebrando mitos do passado 
“(...) no poder, na força, na superioridade, na sua percepção da natureza das relações sociais em que uma série de fatores internos a eles, para o chamado homem moderno, acaba ocorrendo o momento de grande turbulência, o desmoronamento das máscaras. Agora  os chamados homem público e homem privado estão muito próximos sem que precise  conviver com outro de maneira tão distante e tão distinta como ocorreu durante toda a vida. Chega! Agora somente um! (...) as promessas, os modelos que foi construindo, os dois mundos desconectados, disfarçando e agindo como se estes não existissem conjuntamente, não encontra mais sentido nos modelos”. ( CUSCHNIR, p. 201).
Culturalmente os homens foram levados a se calar e a não demonstrar suas sensibilidades. Contudo esse homem vem a reboque do fortalecimento do feminismo que, os obrigou a mudar, pois a mulher já não está mais naquele lugar tradicional. O movimento feminista reivindicando novos espaços de atuação e respeito – afastou  a visão machista de que uma mulher só serve para o sexo ou para o lar e confirmando a mulher no seu máximo potencial como ser humano, teve como conseqüência e desestabilização do papel masculino tradicional.

Na tradição machista, a mulher era reprimida e se submetia aos valores masculinos em virtude dessa repressão atualmente, a mulher vem conquistando seu lugar na sociedade, em que seu valor vem se impondo, e com isso ela não mais se sujeita a ser reprimida.

Para o homem descobrir e conviver com suas emoções ainda não é fácil, a condição masculina passa por uma ruptura dos valores herdados de gerações anteriores que leva ao desequilíbrio de sua estrutura social, familiar e sentimental.

CONSIDERAÇÕES

Levando-se em conta a ideologia das reportagens analisadas podemos observar através da linguagem e imagens apresentadas, um novo conceito de masculinidade.

Especialistas buscam o aprimoramento para as questões de ordem psicológica e moral do homem. Segundo CUSHNIR, L., psicoterapeuta da USP, sua inovação com o Gender Group em terapias de grupo especificamente só com o público masculino tem obtido ótimos resultados.

Já nas questões com a aparência percebemos que a mídia escrita está fortalecendo esse processo, pelas reincidências publicadas.

É nesse jogo da linguagem e imagem, ou seja, “do dado para o fato” como diz ORLANDI (1996), do real  com o ilusório, do enunciador com o interlocutor que as relações imaginárias se estabelecem e se constituem em diferentes interpretações, mas são nestas relações que acontecem as representações dos lugares ocupados por esses sujeitos.

Desse modo, percebemos a importância da mídia escrita na formação da nova imagem do masculino em nossa sociedade. E ainda reforçamos que este objeto de estudo não se esgota em desvendar o complexo jogo dos sujeitos e dos sentidos que se entrelaçam, se (re) significam por meio dos diferentes materiais simbólicos.
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